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O setor de celulose e papel 
na economia brasileira

Artigo Técnico

Adriana Estela Sanjuan Montebello*
Carlos José Caetano Bacha 

Este artigo mostra a importância do setor de celulose e papel para a economia brasileira e ressalta, 

a partir de meados dos anos 1990, suas evoluções distintas. Algumas informações, em especial as 

do IBGE e da Rais, estão disponíveis apenas até 2007.

Definição e abrangência do setor de celulose e papel
Denomina-se de setor de celulose e papel o conjunto 

formado pelas seguintes indústrias: de celulose, de papéis e 
de artefatos de papéis. Essas três indústrias em conjunto e 
mais as florestas, a indústria de editoração e gráfica e ainda 
os segmentos distribuidores vinculados àquelas indústrias, 
constituem a cadeia produtiva da celulose e papel, que está 
esquematizada na Figura 1. 

A indústria brasileira de celulose compõe-se das em-
presas que produzem celulose e pasta de alto rendimento. 
Essa polpa pode ser vendida nos mercados doméstico e 
externo (sendo chamada de celulose de mercado) ou ser 
usada na produção de papel pela própria empresa que 
a produz (neste caso, a polpa é chamada de celulose de 
integração). Já a indústria de papéis compreende as em-
presas produtoras de papéis assim classificados: papéis 

Figura 1 – Cadeia produtiva do setor de celulose e papel no Brasil

Fonte: 	MONTEBELLO (2010, p. 13).
Nota: 	 Setor de celulose e papel = indústria de celulose + indústria de papéis + indústria de artefatos de papéis. Devido à disponibilidade de dados para avaliação, a reciclagem de papel e  
	 aparas não se inclui no setor de celulose e papel.

de imprensa, de imprimir e escrever, de embalagem, sa-
nitários, cartão e para outros fins (Associação Brasileira 
de Celulose e Papel – Bracelpa, 1982-2006). Esses papéis 
são vendidos tanto no mercado externo quanto no interno, 
sendo, neste caso, destinados à indústria de artefatos de 
papéis (nas quais se inserem os fabricantes de embalagens 
de papéis e de outros artefatos de papéis) ou à indústria de 
editoração e gráfica. Algumas empresas líderes são total-
mente verticalizadas (desde a etapa de reflorestamento até 
a de fabricação de papéis e seus artefatos), e as empresas 
de pequena escala de operação compram a celulose no 
mercado para produzir papéis ou compram papéis para 
produzir artefatos. As empresas integradas para trás e 
para a frente contam com as vantagens competitivas na 
produção de celulose, produzida no Brasil apenas com 
madeira de florestas plantadas, em especial de eucalipto.

* Referência dos autores: 
Adriana Estela Sanjuan Montebello, doutora em Economia Aplicada pela Esalq/USP e pesquisadora do Cepea/Esalq/USP. E-mail: aesmontebello@hotmail.com 
Carlos José Caetano Bacha, professor titular da Esalq/USP – Departamento de Economia Administração e Sociologia – Av. Pádua Dias, 11 – 13418-900 – 
Piracicaba (SP). E-mail: cjcbacha@esalq.usp.br.
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Importância do setor de celulose e papel para a 
economia brasileira

Os dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram 
que o valor bruto da produção do setor de celulose e papel 
no Brasil, em 1996, atingiu R$ 36,5 bilhões (a preços de 
2008), e em 2008 este valor foi de R$ 48 bilhões, com as 
participações, em 1996, de 14,85%, 34,39% e 50,76% para 
as indústrias de celulose, de papéis e de artefatos de papéis, 
respectivamente, no valor bruto da produção do setor de 
celulose e papel. Em 2008, essas participações foram de 
14,11%, 34,53% e 51,35%, respectivamente. Constata-se, 
portanto, o aumento de importância da indústria de ce-
lulose dentro do setor de celulose e papel, à medida que 
diminuiu a importância da indústria de artefatos de papéis. 
Essa mudança de importância associa-se ao grande cres-
cimento da produção brasileira de celulose, a qual tem se 
orientado fortemente para o mercado externo.

O setor de celulose e papel tem grande importância na 
pauta das exportações brasileiras, sendo que, nos últimos 
anos, esse setor intensificou as operações de comércio 
exterior, conquistando novos mercados, e manteve o saldo 
comercial positivo, o qual totalizou em 2010, segundo a 
Bracelpa (2010), US$ 4,9 bilhões. Além disso, os investi-
mentos do setor de celulose e papel, nos últimos dez anos, 
somaram US$ 12 bilhões. Segundo a Bracelpa (2010), 
para cada emprego direto gerado no setor de celulose e 
papel, há cinco empregos indiretos criados em atividades 
vinculadas com esses produtos.

Tabela 1 - Produção, exportação e importação de celulose e papel pelo Brasil.

celulose papel 

ANO 2000 2009 2000 2009

Produção (103 t) 7.463 13.315 7.200 9.428

Vendas (103 t) 3.686 9.826 5.567 6.897

  Mercado Interno 740 1.448 4.461 5.053

  Mercado Externo 2.946 8.378 1.106 1.844

Fonte: Bracelpa

Configuração e evolução distintas das indústrias que 
compõem o setor de celulose e papel no Brasil

Dentro do setor de celulose e papel nota-se que a configu-
ração e a evolução de suas indústrias foram diferenciadas ao 
longo do tempo. Nas últimas cinco décadas, a expansão da 
indústria de celulose foi, principalmente, para atender ao mer-
cado externo, sendo as indústrias de papéis e artefatos de papéis 
mais direcionadas ao atendimento do mercado doméstico. 

A Tabela 1 mostra a evolução da produção e das vendas 
externas e domésticas de celulose nos anos de 2000 e 2009. Em 
2000, 39,5% da produção nacional de celulose foi exportada 
e, em 2009, 62,9% seguiram para o exterior. Facilmente se 
constata, a partir desses números, que a indústria de celulose 
tem se orientado crescentemente para o mercado externo. Já a 
indústria de papéis tem a maior parte de sua produção voltada 
para o mercado doméstico (em 2009 foram vendidos no merca-
do interno 53,6% da quantidade produzida de papéis, ficando 
somente 19,6% direcionados às exportações. O restante, de 
26,8%, foi destinado para o consumo próprio das empresas).           

O capital necessário para instalar e operar uma fábrica de 
celulose é maior do que o requerido para uma fábrica padrão de 
papéis, que, por sua vez, é superior ao necessário para uma fá-
brica padrão de artefatos de papéis. Consequentemente, existem 
menos empresas de celulose no Brasil do que de papéis e mais 
empresas fabricantes de artefatos de papéis do que de papéis. 
Além disso, nas três últimas décadas ocorreram processos de 
fusões e aquisições (ver MONTEBELLO, 2010) implicando 
redução do número de empresas de celulose (Tabela 2). 

Por necessitar de menos capital e gerar maior diversidade 

Tabela 2 – Número de empresas na indústria de celulose, na indústria de papéis e na indústria de artefatos de papéis nos anos selecionados

Ano Celulose Papéis Artefatos de papéis

1975 141 294 1.103

1980 145 269 1.290

1996 15 208 758

2000 13 153 735

2005 40 190 986

2008 37 211 1.508
Fonte: IBGE (1975-2008).
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de produtos, o número de empresas fabricantes de artefatos de 
papéis é maior do que o de fabricantes de celulose. De acordo 
com a Tabela 2, havia 141 empresas na indústria de celulose 
em 1975; em 2008, esse número foi reduzido para 37. No caso 
das indústrias de papéis e de artefatos de papéis, nota-se que 
esse número de empresas, entre 1975 e 2008, é bem superior ao 
de empresas de celulose: em 1975 havia 294 e 1.103 empresas 
de papéis e de artefatos de papéis, respectivamente; em 2008, 
esses números passaram para 211 e 1.508, respectivamente.

Apesar de existirem em menor número, as empresas de 
celulose são mais intensivas em capital do que as de papéis, e 
essas mais do que as de artefatos de papéis, como se observa 
na Tabela 3 pelos valores da razão Valor Bruto da Produção/
Capital (VBP/K). Isso implica maior produtividade por tra-
balhador na indústria de celulose (veja o coeficiente VBP/N) 
e maior relação Capital/Trabalho (K/E). Em 2007, o Valor 
Bruto da Produção (VBP) por trabalhador na indústria de ce-

lulose foi de R$ 744,12 (a preços de agosto de 1994). Ou seja, 
cada trabalhador na indústria de celulose gerou R$ 744,12 de 
produção de celulose, enquanto na indústria de artefatos de 
papéis cada trabalhador gerou R$ 204,36 de VBP. Observe 
na Tabela 3 que a relação Capital/Emprego (K/E) na indústria 
de celulose em 2007 foi quase 26 vezes essa mesma relação 
na indústria de artefatos de papéis.

A indústria de celulose emprega menos trabalhadores do que 
as demais indústrias (Tabela 4). Em 2008, a indústria de celu-
lose empregou cerca de 16 mil trabalhadores diretos, enquanto 
a indústria de papéis empregou quase 50 mil, e a indústria de 
artefatos de papéis, 158 mil trabalhadores diretos. Além disso, 
devido aos processos de fusões e aquisições, que levam à re-
dução do número de fábricas de celulose, e ao crescimento das 
empresas de artefatos de papéis (fenômenos esses evidenciados 
na Tabela 2), o emprego direto cresceu na indústria de artefatos 
de papéis (mais voltada ao mercado doméstico e menos intensiva 

Tabela 3 – Relação Valor Bruto da Produção/Número de Trabalhadores (VBP/N), em mil reais, relação Valor Bruto da Produção/Capital (VBP/K) e 
relação Capital/Número de Estabelecimentos (K/E), em mil reais, nas indústrias de celulose, de papéis e de artefatos de papéis entre 1996 e 2007

Tabela 4 – Comparação entre o número de empregados e a remuneração média mensal (a preços de dezembro de 2007)* na indústria de celulose, 
indústria de papéis e no setor de celulose e papel -1996 a 2008

Fonte: IBGE (1996-2007)		    Nota: Os dados do Valor Bruto da Produção (VBP) e do Valor do Capital (K) foram deflacionados pelo IGP-DI – geral – índice (ago./1994 = 100). 

Fonte: Elaborado a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego – Rais.			     Nota: *Dados deflacionados pelo IPCA – geral – índice (dez./1993 = 100). 
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em capital), enquanto o emprego direto diminuiu na indústria 
de celulose (mais voltada ao mercado externo e mais intensiva 
em capital), segundo se observa na Tabela 4. Comparando o 
volume de emprego em 2008 com o de 1996, constata-se que 
houve redução de 8,5% no total de emprego direto na indústria 
de celulose e de 5,4% na indústria de papéis, resultados que se 
mostram bastante diferentes do incremento de 56,9% no volume 
de emprego na indústria de artefatos de papéis. 

 A indústria de celulose (por ser mais intensiva em capital) 
utiliza, proporcionalmente, mais trabalhadores qualificados 
do que a indústria de artefatos de papéis. Observa-se na 
Tabela 5 que os trabalhadores da indústria de celulose e 
da indústria de papéis se concentram na categoria com no 
mínimo ensino médio completo (antigo 2.º grau). No caso 
da indústria de artefatos de papéis, os trabalhadores se con-
centram relativamente na categoria com escolaridade até a 
8.a série (atual 9.º ano) completa (atual Ensino Fundamental 
completo). Em 2008, os empregados com curso superior com-
pleto representaram 7,72% da mão de obra total empregada 
no setor de celulose e papel. Proporcionalmente, mais desses 
trabalhadores foram empregados na indústria de celulose, 
na qual 19,69% do pessoal ocupado nesta indústria em 2008 
tinha curso superior completo, contra o percentual de 10,13% 
dos empregados na indústria de papéis e de 5,77% na indústria 
de artefatos de papéis. 

O maior nível de escolaridade dos trabalhadores empre-
gados na indústria de celulose explica o fato de os salários 
médios vigentes na indústria de celulose serem maiores do 
que nas demais indústrias do setor de celulose e papel, con-

Tabela 5 – Número de trabalhadores na indústria de celulose, indústria de papéis e no setor de celulose e papel em % do total, por grau de 
instrução – 1996, 2000 e 2008

Fonte: Elaborado a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego – Rais.

forme a Tabela 4. Em 2008, o salário médio pago na indústria 
de celulose foi R$ 3.239,55, valor superior ao de R$ 1.964,36 
pago na indústria de papéis e ao de R$ 1.221,75 (todos a preços 
de dezembro de 2007) na indústria de artefatos de papéis.

 
Considerações finais

Apesar de intimamente interligadas, as indústrias de ce-
lulose, de papéis e de artefatos de papéis têm configurações 
e evoluções distintas na economia brasileira. Esses aspectos 
devem ser considerados ao se avaliarem os impactos de políticas 
macroeconômicas, ao se planejarem políticas setoriais para o 
setor e ao se decidir sobre estratégias empresariais de expansão 
das indústrias no setor de celulose e papel no Brasil.
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